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Resumo:
O objetivo deste estudo foi analisar a opinião de treinadores de handebol de equipes escolares sobre os conteúdos ofensivos e os
métodos de ensino preconizados por esses. Entrevistas semiestruturadas foram realizadas com onze treinadores, cujos depoimentos
foram analisados com base no método do Discurso do Sujeito Coletivo. Os principais conteúdos individuais se referiram a)
a executar bem os fundamentos e os meios táticos; e b) à evolução organizacional do jogo. Para o ensino desses conteúdos os
treinadores apropriam-se majoritariamente do método tecnicista. Já os conteúdos coletivos identificados foram a) a orientação
espacial e observação do ambiente; e b) a execução de jogadas ensaiadas, para as quais os treinadores relatam preferir a utilização
dos métodos tecnicista e situacional. Conclui-se que a utilização do método tecnicista para o ensino dos conteúdos individuais e
coletivos limita a capacidade de tomada de decisão dos jogadores, ao passo que um maior espaço dedicado aos demais métodos (de
característica interacionista) promove uma compreensão diferente da lógica do jogo. Tais apontamentos constituem-se como um
ponto maior de tensão pelo fato de os treinadores atuarem no contexto escolar.
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Abstract:
e aim of this work was to analyze the opinion of school team handball coaches about the offensive content and the teaching
approaches used by them. Semi-structured interviews were conducted with eleven coaches, whose statements were analyzed based
on the Collective Subject Discourse Method. e main individual contents referred to as a) the good execution of the technique
and the tactical elements; and b) the organizational evolution of the game. To teach these contents, the coaches mostly use the
technique approach. e collective contents identified were: a) spatial orientation and environmental observation; and b) the
execution of pre-established games, for which the coaches prefer to teach by the technique approach and through game situations.
It is concluded that the use of the technique approach to teach individual and collective content limits the decision-making ability
of players, and that the increased use of other approaches promotes a different understanding of the logic of the game. ese aspects
constitute a major point of tension because these coaches work within the school context.
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   O esporte, além de ser um dos conteúdos inerentes à disciplina de Educação Física, cujo processo de 
ensino-aprendizagem se dá com objetivos educacionais específicos, também se manifesta como atividade 
extracurricular, com a formação de equipes escolares e consequente participação em competições específicas 
deste ambiente. Nesse âmbito, a pedagogia do esporte se institui como um campo de pesquisa das Ciências 
do Esporte e se consolida por meio da elaboração de perspectivas de investigação e interpretação do esporte 
(Galattiet al., 2015). Assim sendo, a Pedagogia do Esporte apresenta contribuições para a formação de 
diversos aspectos (motores, cognitivos, socioafetivos e culturais) de seus praticantes em contextos variados 
como escola, equipes de treinamento, iniciação esportiva, projetos sociais e clubes (Machado, Galatti, & Paes, 
2012), independentemente da faixa etária e das condições socioeconômicas.
Para Marques, Gutierrez & Almeida (2008) o esporte escolar contempla, destacadamente, aspecto como
a justiça social (por democratizar o oferecimento para todos), sendo que a sua prática como componente
extracurricular pode apresentar sentidos diversos das aulas regulares, mas deve conservar a formação de um
indivíduo cidadão e não, necessariamente, voltar-se à busca por talentos. Essa ação esportiva educacional
extracurricular é diferente da ação desenvolvida nas aulas de educação física, contudo, ainda é dotada de
caráter educativo (Reverdito et al., 2017). Parte-se do pressuposto de que a aprendizagem ocorre a partir
da interação entre os diferentes protagonistas (como jogadores, treinadores e pais) com as diferentes tarefas
inerentes ao jogo, em uma perspectiva de construção do conhecimento a partir das vivências proporcionadas
por meio da prática esportiva (Bunker & orpe, 1986).
Neste aspecto, as atividades esportivas extracurriculares e a participação em eventos esportivos promovidos
entre escolas e entidades estudantis são frequentes no ensino do esporte no ambiente escolar. A preocupação
latente em relação à participação desses jovens estudantes em atividades esportivas é salutar, em especial para
evitar práticas ligadas à especialização esportiva precoce que podem trazer diversas consequências negativas
aos praticantes (Menezes, Marques, & Nunomura, 2014; Santana, 2005).
A competição se constitui como elemento fundamental do esporte e seu processo de ensino-aprendizagem
não pode estar desvinculado do aprender a competir, pois é na manifestação competitiva que o esporte
se manifesta em sua plenitude (Reverdito et al., 2008). O ensino do esporte não pode ser alienado da sua
realidade (Sadi, 2013), sendo a competição um elemento fundamental para a formação esportiva de crianças
(Milistetd, Mesquita, Nascimento, & Souza Sobrinho, 2008).
Dessa maneira, a competitividade precisa ser qualificada e não banalizada (Sadi, 2013) no contexto escolar
e na faixa etária infanto-juvenil deve ser um complemento das aulas e dos treinos (Milistetd et al., 2008),
promovida por uma didática adequada que potencialize a formação de uma base multifuncional. Talaspecto
pode apresentar diferentes implicações para o processo de ensino-aprendizagem no contexto escolar.
Considerando o handebol no contexto escolar, Krahenbühl, Rosa, Amazonas, Rodrigues& Leonardo
(2018) apresentaram uma revisão sistemática com objetivo de verificar a produção acadêmica sobre o tema
e apontaram a existência de lacunas referentes aos aspectos ligados ao seu ensino. Não obstante, também
observaram que a escassez de materiais sobre os conteúdos a serem ministrados no ambiente escolar revelam
um campo a ser investigado.
Por outro lado, há diferentes esforços na tentativa de revelar os aspectos pedagógicos em diferentes
categorias da formação de jogadores de handebol fora do ambiente escolar (Krahenbühl & Leonardo, 2018;
Leonardo & Krahenbühl, 2018; Menezes, Ramos, Marques, & Nunomura, 2018; Menezes, Marques, &
Nunomura, 2015), que apontam importantes contribuições para tal área.
Diante do panorama apresentado, o objetivo deste estudo foi identificar os conteúdos ofensivos e os
métodos de ensino adotados por treinadores de handebol de equipes escolares a partir de entrevistas.




   A opção pela pesquisa qualitativa deu-se pela preocupação em analisar e interpretar aspectos referentes à 
realidade da prática e ao conhecimento dos participantes (Flick, 2009). Tais aspectos permitem descrever a 
complexidade do comportamento humano, no qual se tem o pesquisador como instrumento da produção 
e da análise descritiva desses (Marconi & Lakatos, 2011; omas, Nelson, & Silverman, 2012), bem como 
pela tentativa de buscar a compreensão e a atribuição de significados a um determinado fenômeno a partir 
da percepção dos participantes (Trivios, 1987).
Na pesquisa qualitativa a relação entre o pesquisador e o participante constitui-se como um dos principais
“instrumentos” de produção de dados pautando-se, dentre outros, nas competências comunicativas do
pesquisador (Flick, 2009). O acesso ao pensamento humano é um argumento importante para a essência da
pesquisa qualitativa, cuja exteriorização a partir da consciência humana é possível de ser recuperada (Lefèvre
& Lefèvre, 2003). Há a preocupação com o nível de realidade que não pode ser quantificado e está repleto de
sentidos, significados, crenças e valores (Marconi & Lakatos, 2011) pertinentes aos treinadores dos contextos
observados.
Além disso, esse tipo de pesquisa apresenta ênfase em elementos humanos de natureza descritiva,
valorizando o contexto no qual os participantes manifestam seu conhecimento, a diversidade das perspectivas
desses e a reflexividade do pesquisador (Flick, 2009). A comunicação do pesquisador em campo, portanto,
é considerada parte explícita da produção de conhecimento (Flick, 2009), possibilitando o acesso a
informações que não seriam reveladas por pesquisas de caráter observacional, bibliográfico e/ou quantitativo
(Boni & Quaresma, 2005).
Participantes
   Participaram deste grupo onze treinadores de handebol (denominados S1 a S11) de um município do 
interior do Estado de São Paulo envolvidos com a formação de jogadores em ambiente escolar, com equipes 
de treinamento no contraturno escolar. As equipes dirigidas por esse grupo de treinadores participaram 
de competições em âmbito Municipal (em uma Liga específica de handebol e em outras competições que 
incluíam o handebol) e/ou âmbito Estadual (Jogos Escolares do Estado).
Todos os treinadores entrevistados assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)
aprovado por um Comitê de Ética em Pesquisa institucional. No Quadro 1 estão apresentadas as
características dos treinadores.
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QUADRO 1:
Caracterização do grupo de treinadores de âmbito escolar
* Graduado há um ano em Educação Física, porém graduou-se anteriormente em outra área.
A média de idade dos treinadores entrevistados foi de 43,0 (± 10,8) anos (mín=27, máx=59), graduados
há uma média de 19,5 (± 12,1) anos (mín=1, máx=38) e com tempo médio de experiência como treinador
escolar (específico no handebol) de 12,5 (± 7,7) anos (mín=4, máx=27). Todos os entrevistados possuíam
formação em nível Superior em Educação Física, sendo que oito são Pós-graduados (lato sensu), dois não
participaram e um estava com um curso dessa natureza em andamento.
Tipo e instrumento de pesquisa
    Pelo fato desta pesquisa buscar acessar o pensamento dos treinadores, preocupando-se com o processo e 
com a descoberta de perspectivas relacionadas à opinião desses sobre os conteúdos e o ensino do handebol 
em âmbito escolar, a abordagem qualitativa mostra-se pertinente e alinhada com tais prerrogativas. Por tal 
motivo, optou-se pela entrevista semiestruturada, por partir de questionamentos apoiados em hipóteses 
interessantes à pesquisa e que oferecem, ao longo de sua aplicação, possibilidades para novas interrogativas 
na medida em que o entrevistado apresenta sua linha de pensamento.
O entrevistado passa a ser participante ativo na elaboração do conteúdo da pesquisa (Triviños, 1987). A
aplicação da entrevista semiestruturada, no que tange à identificação de parâmetros técnico-táticos do jogo (e
dos jogadores) de handebol, objetiva a compreensão de processos dinâmicos do jogo e a análise da interação
de certas variáveis (Richardson, 1999).
Após a definição dos diferentes critérios de inclusão dos participantes, foram adotados os seguintes
procedimentos, em ordem cronológica: 1) contato com o treinador via e-mail, telefone e/ou rede social para
a apresentação do pesquisador e do objetivo da pesquisa; 2) agendamento de horário e local da entrevista; 3)
entrevista com gravação na íntegra; 4) transcrição da entrevista.
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Foram selecionados locais distantes de ruídos para as entrevistas, enfatizando a atenção exclusiva à
relação entrevistado-entrevistador e à aquisição do áudio. Os depoimentos dos treinadores foram gravados
individualmente em local e data pré-agendados, não coincidentes com o horário de treinamento de suas
equipes (Marconi & Lakatos, 2011). As transcrições foram iniciadas no mesmo dia da realização das
entrevistas e, ao serem completadas, foram enviadas aos treinadores como forma de validar seu conteúdo e
garantir a sua confiabilidade.
Análise dos depoimentos
   Após a transcrição os depoimentos foram organizados, tabulados e analisados a partir do método do 
Discurso do Sujeito Coletivo (DSC), no qual é possível identificar e reconstruir as ideias semelhantes a 
partir de um conjunto de discursos individuais sobre um dado assunto (Lefèvre & Lefèvre, 2003, 2012). 
Esse método baseia-se em perguntas abertas, de caráter discursivo, realizadas com os participantes, de onde 
se pretende identificar as informações referentes aos pensamentos e às opiniões expressas no discurso sobre 
um determinado assunto (Lefèvre & Lefèvre, 2003).
No DSC é possível preservar e expressar o discurso de uma comunidade/coletividade pela agregação de
trechos dos discursos individuais, nos quais são mantidas a coerência e a constituição de cada uma das partes
que o compõem (Lefèvre & Lefèvre, 2003). O DSC pauta-se na Teoria das Representações Sociais descrita
por Serge Moscovici, que “preocupa-se fundamentalmente com a inter-relação entre sujeito e objeto e como
se dá o processo de construção do conhecimento, ao mesmo tempo individual e coletivo” (Crusoé, 2004,
p.106).
Desta maneira, o DSC pode revelar diferentes pensamentos entre os participantes, ainda que se discorra
sobre o mesmo tema e configure discursos distintos (DSC) com “rótulos” próprios. É possível identificar e
reconstruir ideias semelhantes a partir de uma base indutiva diante de um conjunto de discursos individuais,
no qual cada DSC reúne e articula os diferentes argumentos sobre uma determinada opinião. Para isso, três
figuras metodológicas são importantes no método do DSC (Lefèvre & Lefèvre, 2003, 2012): expressões-
chave (ECH - trechos contínuos e/ou descontínuos do discurso que revelam sua essência); ideias centrais (IC
- descrição sucinta, fidedigna e objetiva do sentido de determinado discurso sobre uma temática; sintetizam
o sentido de cada conjunto de ECH); o próprio Discurso do Sujeito Coletivo (DSC - elaborado em primeira
pessoa a partir do conjunto de ECH que possuem a mesma IC).
Assim, a partir dos possíveis agrupamentos e reconstruções dos discursos é possível expressar o discurso
coletivo, de modo a não os reduzir a uma categoria única, o que remeteria à quantificação simplista desses
(Lefèvre & Lefèvre, 2012). Os DSC foram elaborados por três pesquisadores familiarizados com o tema e com
ampla vivência no handebol: o primeiro autor é docente no ensino superior, foi treinador de handebol por 12
anos e pesquisa sobre a modalidade há 14 anos; o segundo autor é docente no ensino superior, foi treinador de
handebol por 14 anos e pesquisa sobre a modalidade há 11 anos; o terceiro autor é docente no ensino superior,
foi treinador de handebol por 8 anos e pesquisa sobre a modalidade há 10 anos. Foi realizada a concordância
consensual pelos pesquisadores para controlar a qualidade (Wright, Carling, Lawlor, & Collins, 2016) na
elaboração dos DSC.
Na apresentação dos resultados serão expressas as IC elaboradas a partir dos depoimentos e o DSC
correspondente a cada IC. Em cada DSC apresentado serão indicados, de forma sobrescrita, os participantes
que compartilharam tais trechos. Pelo fato de o DSC representar a fala de um sujeito coletivo (SC), referir-
se-á a esse como SC ao longo da discussão.
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Resultados
   Após a tabulação das entrevistas foi possível elaborar os DSC a partir das IC identificadas nos excertos. 
Cabe destacar que ao longo do processo de análise das entrevistas foram identificadas confusões conceituais 
dos treinadores em relação a conteúdos individuais e coletivos, à técnica e aos meios técnico-táticos. Apesar 
dessas, os conceitos foram assim agrupados:
a) Conteúdos individuais (Quadro 2): DSC1 (proveniente da IC-1: “Executar bem os fundamentos
e os meios táticos”, opinião compartilhada por todos os treinadores) e DSC2 (decorrente da IC-2:
“Evolução organizacional do jogo”, opinião compartilhada por oito treinadores);
b) Conteúdos coletivos (Quadro 3): DSC3 (proveniente da IC-3: “Orientação espacial e observação
do ambiente”, opinião compartilhada por oito treinadores) e DSC4 (decorrente da IC-4: “Executar
jogadas ensaiadas”, opinião compartilhada por cinco treinadores).
QUADRO 2:
DSC referentes aos conteúdos técnico-táticos individuais
relevantes para o ensino nas categorias sub-14 e sub-17
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QUADRO 3:
DSC referentes aos conteúdos técnico-táticos coletivos
relevantes para o ensino nas categorias sub-14 e sub-17
Considerando o desenvolvimento dos aspectos tático-técnicos individuais, o DSC1 apresenta de maneira
pragmática a necessidade de executar bem o conjunto de técnicas específicas do handebol, ao passo que no
DSC2 emerge a ideia de uma evolução organizacional do jogo ao longo das categorias sub-14 e sub-17.
Já no contexto coletivo observou-se inicialmente a preocupação com a abordagem das técnicas específicas
do handebol, de alguns meios táticos, da compreensão do espaço e daquilo que os treinadores denominam
“jogadas” (ou jogo pré-fabricado).
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Quando a temática se referiu aos métodos de ensino adotados pelos treinadores, foi possível elaborar os
DSC inerentes aos conteúdos individuais (Quadro 4) e coletivos (Quadro 5) em ambas as categorias.
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Ensino dos conteúdos INDIVIDUAIS (categorias sub-14 e sub-17)
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QUADRO 5:
Ensino dos conteúdos COLETIVOS (categorias sub-14 e sub-17)
Pautando-se nesses resultados é possível apontar, de maneira geral, que os treinadores preferem utilizar o
método analítico (tecnicista), seguido pelo situacional e, por fim, pelo global-funcional para a abordagem dos
conteúdos individuais. Já para o ensino dos conteúdos coletivos foi observada uma preferência equilibrada
pelos métodos analítico e situacional, seguida pelo método global-funcional.
Discussão
 Os resultados evidenciaram fragilidades do ponto de vista conceitual por parte dos treinadores, 
especialmente a partir de confusões entre aspectos individuais e coletivos que constituem a fase ofensiva do 
jogo de handebol, tais como os meios táticos ofensivos. Esse achado reforça a necessidade de investimento 
na formação dos treinadores, seja durante o período da graduação ou por meio de ações paralelas a essa 
(Modolo, Madeira, Santos, D'Almeida,& Menezes, 2017; Menezes, Modolo, Santos, & Musa, 2017).
Sobre os conteúdos técnico-táticos individuais ensinados (DSC1), o sujeito coletivo (SC) aborda
majoritariamente os aspectos técnicos (como passe, recepção, drible, arremesso) em ambas as categorias. Na
categoria sub-17 são abordadas as mesmas técnicas da sub-14, mas os arremessos são exigidos sob condições
mais difíceis, requerendo um domínio técnico em maior grau de complexidade para as possíveis aplicações
em contexto de jogo (conforme trecho final do DSC1).
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A expectativa de maior exigência e ênfase no aperfeiçoamento técnico na categoria sub-17 é justificada pela
maior experiência dos jogadores, com substancial aumento de dificuldade e, consequentemente, da exigência
por rendimento. De maneira complementar, o DSC1 aborda o desmarque como uma importante ação para a
continuidade do jogo e para arremessos de regiões próximas ao gol. Tal posicionamento revela a necessidade
de primeiro conhecer e desenvolver os elementos técnicos do jogo para, então, passar ao jogo de handebol
propriamente dito.
Esse aspecto também é encontrado em outras pesquisas envolvendo professores de Educação Física. Borges,
Gaya, González, & Galatti (2017) observaram que profissionais da área elaboram suas ações pedagógicas
sustentados na identificação de necessidades associadas ao gesto motor, conceito ligado ao fazer técnico
desarticulado das intenções táticas. Especificamente no handebol em contexto extraescolar, esse aspecto não
foi preponderante na opinião de treinadores das categorias sub-14 (Menezes et al., 2015) e sub-16 (Menezes
et al., 2018), mas se manifestou na sub-18 (Menezes et al., 2018).
O DSC2 aborda questões individuais ligadas à evolução organizacional do jogo ao longo das categorias
com implicações para o jogo coletivo. O SC destaca que na categoria sub-14 há pouca organização, quando
a expectativa seria de ter orientações para a estruturação do jogo posicionado (Greco, Silva, & Greco, 2012).
Esse aspecto se acentua na categoria sub-17 quando o SC menciona que todos devem defender e atacar, o
que se configura como um princípio básico da lógica interna do handebol que deveria ser incorporado desde
a iniciação (mesmo no contexto escolar).
A boa compreensão do espaço da quadra, a ocupação de espaços vazios e o posicionamento adequado
dos jogadores para serem opções de passe (oferecer-se ao companheiro, receber a bola e realizar bons passes)
também constituem a tônica do DSC2. Esse panorama faz emergir a ideia de que há ênfase nos aspectos
técnicos em detrimento do desenvolvimento estratégico-tático, que deveria ser predominante nas categorias
de base do handebol (Krahenbühl & Leonardo, 2018; Menezes et al., 2018; Menezes et al., 2015) e em
ambiente escolar.
O SC espera que na categoria sub-14 haja um bom domínio das relações com os adversários e com os
espaços da quadra, especialmente das movimentações dos jogadores sem a posse da bola. Na categoria sub-17
a preocupação volta-se à movimentação em função do adversário e à organização em um sistema de jogo,
evitando o posicionamento dos jogadores em torno da bola, que dificulta ações individuais e coletivas em
uma perspectiva de longo prazo.
Os conceitos concretizados ao longo da categoria sub-14 alicerçam a sub-17, quando os jogadores devem
possuir maior vivência e conhecimento de diferentes aspectos do jogo, de fatores associados à capacidade de
tomada de decisão e à adequabilidade das ações aos requisitos do complexo contexto do jogo (Menezes et
al., 2018). A aprendizagem do jogo perpassa por diferentes níveis de compreensão e, seguindo os preceitos
apontados por Garganta, Guilherme, Barreira, Brito, & Rebelo (2015), na categoria sub-14 os jogadores
encontram-se em “nível elementar” do jogo (referente à iniciação ao handebol), enquanto na categoria sub-17
espera-se que alcancem o “nível intermédio”, caracterizado pelo desenvolvimento da organização posicional
das equipes.
Quando a temática abordada se referiu ao ensino dos conteúdos individuais foi possível identificar maior
preferência pelo método analítico (DSC5), seguido pelo situacional (DSC6) e pelo global-funcional (DSC7).
O método analíticopreconiza o ensino da técnica fragmentada e alienada do contexto do jogo, a partir
de tarefas fechadas em movimentos pré-determinados para obter uma execução eficiente dos gestos motores
(Menezes et al., 2014). Além das críticas a essa perspectiva de ensino por limitar o uso do jogo aos
aspectos motivacionais, destaca-se que essa produz muitas crianças com pouco sucesso no jogo, com baixo
conhecimento sobre os jogos, dependentes de seus treinadores e com técnicas inflexíveis, críticas essas tecidas
por autores com importante participação na mudança desse paradigma, colocando o aluno e o jogo no centro
do processo de ensino-aprendizagem (Bunker & orpe, 1986). É importante, por esse ponto de vista,
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preconizar o ensino dos esportes coletivos pautando-se no jogo como ambiente de aprendizagem, pois oferece
a estrutura para a ação técnica-tática contextualizada (Scaglia, Reverdito, Leonardo, & Lizana, 2013).
Considerando as inter-relações entre os jogadores, inerentes à lógica, à imprevisibilidade e à complexidade
do jogo de handebol, o método analíticose mostra frágil. Executar bem os fundamentos não necessariamente
vai garantir ao jogador o desenvolvimento da capacidade de tomar decisões e utilizá-las em seu favor na
resolução de situações de jogo (Garganta, 1998).
Já a perspectiva interacionista do ensino parte de situações de oposição e colaboração entre adversários e
companheiros de equipe, garantindo que princípios inerentes aos jogos coletivos (como imprevisibilidade e
instabilidade) estejam presentes, criando um ambiente de indissociabilidade entre tática e técnica (Galatti
et al., 2014). Nesse sentido, o método global-funcional (que se baseia nos jogos como elemento central do
processo de ensino-aprendizagem) e o situacional (pautado em unidades funcionais menores, oriundas do
próprio jogo) contemplam tais prerrogativas.
Os treinadores enfatizam majoritariamente o ensino da técnica, e consideram que a execução dessa seja
um pré-requisito para o bom jogo (DSC5), exigindo conhecimentos táticos dos jogadores não preconizados
no método analítico. Em contrapartida, as possibilidades de enfatizar a técnica associada à resolução de
problemas em contextos complexos (DSC6 e DSC7) parecem fazer mais sentido para a compreensão das
próprias ações, por favorecer a participação dos jogadores e o consequente aprendizado. Trata-se de uma
importante prerrogativa considerando o contexto escolar investigado, no qual há poucos horários para os
treinos semanais, muitas vezes ministrados com equipes mistas (sub-14 e sub-17, masculina e feminina), com
escassez de materiais e de espaços para a prática.
É interessante apontar que alguns treinadores optam pelo método global-funcional inclusive quando
pretendem desenvolver os aspectos técnicos (DSC7). Essa posição deixa clara a ideia de indissociabilidade
entre a decisão a ser tomada e o gesto motor para alcançar tal objetivo, cuja preocupação está centrada no
emprego desse para a resolução do problema do jogo, e não estritamente na sua eficiência (Menezes et al.,
2014). Nesse contexto, o ensino por meio de jogos vem sendo evidenciado como um importante e rico
ambiente de aprendizagem, pois esporte e jogo confundem-se em sua natureza primária baseada no ato de
jogar (Reverdito & Scaglia, 2007).
Ao aludir aos conteúdos coletivos o SC espera que os jogadores consigam observar o jogo, passar e receber
a bola em bons espaços, suscitando boas possibilidades para tomar decisão. Nesse sentido, é enfatizada a
capacidade do jogador de se orientar na quadra e de se oferecer para que os seus companheiros consigam
jogar em conjunto (DSC3), destacando uma diferença importante na orientação espacial entre as categorias
sub-14 e sub-17.
Todavia o SC se refere na categoria sub-14 ao posicionamento dos pontas próximos à linha de fundo
que, por estarem distantes dos armadores (que se posicionam de lado para os pontas – comprometendo a
circulação da bola), não proporcionam opções seguras de passe e boas condições de finalização. Essa condição
dificulta a consecução dos objetivos supramencionados por ser pré-requisito para aqueles, principalmente
por entender que orientação e oferecimento dos jogadores nas situações de jogo são de suma importância
para o encadeamento de ações ofensivas (Greco et al., 2012).
O SC menciona a necessidade de ensinar o posicionamento para os jogadores (DSC3) na categoria sub-17
devido à obrigatoriedade de ter um sistema defensivo definido, que perpassa a ideia de que os jogadores não
entendem bem o posicionamento (possivelmente em função da ausência desse tipo de aspecto na categoria
anterior). Mesmo com essas limitações o SC se refere à maior estruturação do contra-ataque (em relação ao
momento de saída), encadeado às demais fases do jogo, na categoria sub-17. Esse contexto revela o aumento
da cobrança por desempenho ao longo das categorias, assim como os treinadores entrevistados por Menezes
et al. (2018), entretanto sem que haja um entendimento de questões elementares do jogo (como os postos
específicos).
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Por outro lado, o DSC4 aborda a opção por “jogadas ensaiadas” em ambas as categorias. Feu Molina (2006)
caracteriza essa forma de jogo como jogo pré-fabricado, no qual os deslocamentos dos jogadores e da bola são
pré-determinados e ocorrem por combinações coletivas fechadas. Essa opção de o SC solicitar aos jogadores
que entendam “o início, o meio e o fim” de uma jogada/movimentação pré-estabelecida, vai de encontro ao
desenvolvimento da capacidade de tomada de decisão. Assim, a tentativa de resolver um problema de maneira
inesperada (fora das normativas da jogada ensaiada) pode ser inesperada até para os próprios companheiros,
exatamente por a entenderem em um contexto fechado.
Contraditoriamente, o próprio SC aponta que muitas vezes os jogadores ficam mecanizados em continuar
a jogada sem observar se há a possibilidade de um arremesso ou de um passe para outro companheiro que
esteja desmarcado (em virtude de automatizar movimentações pré-estabelecidas), cujas limitações são, entre
outras, a facilidade de antecipação pelo adversário e o requisito de comportamentos automatizados (Feu
Molina, 2006). Esse aspecto vai ao encontro de outro trecho do DSC4, em que há a menção a aspectos como
cruzamentos, circulação e entrada de segundo pivô, que possuem certo grau de dificuldade por dependerem
de uma boa relação do jogador com o espaço do jogo, com a movimentação dos companheiros e com
uma mudança de sistema ofensivo (Fernández Romero, Greco, Vila, & Nascimento, 2012; García, Legarra,
Arellano, & García, 2004).
O ensino dos conteúdos coletivos apresentou uma preferência equilibrada pelos métodos analítico
(DSC8) e situacional (DSC9), seguidos pelo método global-funcional (DSC10), diferentemente dos
achados para os conteúdos individuais.Por ser irredutível e imprevisível, o jogo torna-se imprescindível para
o ensino do esporte por oferecer um ambiente cujas características não-lineares necessitem de estratégias de
ensino capazes de sustentar metodologicamente um ambiente instável como o esporte (Scaglia, 2017).
A orientação espacial (DSC3) constitui-se como um aspecto importante nessa etapa do processo de ensino-
aprendizagem, por relacionar-se diretamente com a resolução de situações-problema específicas. Tal aspecto
é plenamente contemplado pelas escolhas apontadas no DSC9 e no DSC10, sendo que o oferecimento de
atividades que consideram a complexidade do jogo, associado aos questionamentos inerentes a esses métodos
(visando ao desenvolvimento da tomada de decisão dos jogadores), pode maximizar a aprendizagem dos
jogadores sobre o jogo de handebol.
O SC aponta que para a categoria sub-14 é importante enfatizar nos treinamentos as situações de 1x1 até
3x3 (DSC9), e para a categoria sub-17 as situações de 3x3 e 4x4. Trata-se de situações mais complexas, com
maior número de interações entre os jogadores, e que estão diretamente relacionadas ao aumento gradual da
complexidade do jogo e à aproximação gradativa ao jogo formal.
Os achados deste estudo contrapõem as opiniões dos treinadores da categoria sub-14 investigados
por Menezes et al. (2015), que apontaram a preferência pelos métodos global-funcional e situacional,
principalmente pela baixa importância atribuída ao ensino por meio de jogos. O ensino por meio de jogos
(e de suas famílias) valoriza a compreensão dos esportes coletivos (em específico do handebol neste estudo)
dentro da complexidade de seu sistema, pautando-se em tendências não lineares (Leonardo, Scaglia, &
Reverdito, 2009).
Partindo de tais prerrogativas, observou-se uma incongruência nos discursos inerentes ao ensino dos
conteúdos coletivos, uma vez que somente três treinadores os ensinam por meio do jogo, distanciando-se
da sua natureza complexa em direção à fragmentação do jogo em partes menores (método analítico), com
marcante descontextualização em relação ao ambiente no qual as decisões serão tomadas (o jogo) (Menezes
et al., 2014).
Estriga & Moreira (2013) apresentam a preocupação em estruturar um modelo processual de
aprendizagem do handebol, dividindo as etapas de aprendizagens em quatro níveis, compostas por um
modelo de ensino que ajusta tanto os conteúdos de aprendizagem em função das capacidades do jovem
iniciante, bem como modifica as estruturas e equipamentos, por meio de seis diferentes formas de jogo, que
partem de espaços e número de jogadores reduzidos para chegar ao jogo formal de 7x7 ao longo do tempo.
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Com esta perspectiva, as possibilidades de aprendizagem tornam-se diferentes entre estas fases de
compreensão do jogo. Portanto, as aulas e treinos orientados ao jovem que transita da atenção excessiva à
bola devem garantir a gradual descentração do principal implemento do jogo, tanto para as ações ofensivas
quanto ofensivas, caminhando para a compreensão de que outros elementos do jogo e da maior consciência
dos papeis de colegas e adversários, pode refletir na ocupação do espaço de jogo (Garganta, 1998).
Em suma, os destaques dados pelo SC (em relação aos conteúdos individuais) à importância/valorização
da técnica e ao ensino pelo método analíticoparecem não ser condizentes com os anseios do desenvolvimento
por meio do esporte em ambiente escolar. Já em relação aos conteúdos coletivos, a preferência pelo método
analíticoe o ensino das “jogadas ensaiadas” parece convergir para um contexto que não desenvolve a
capacidade de tomada de decisão do jogador, pois reduz a complexidade do jogo por meio de comportamentos
estereotipados.
Por outro lado, a preocupação em desenvolver a orientação espacial e a observação do ambiente pelos
jogadores parece encontrar respaldo nos métodos situacional e global-funcional, que preconizam as relações
entre os diferentes protagonistas e as respostas às demandas do jogo. Foi observada coerência em relação a
esses aspectos, principalmente no contexto estudado.
Fomentar o desenvolvimento de conteúdos específicos do handebol não está relacionado à especialização
de jogadores, mas ao domínio das ações e ao conhecimento da modalidade, que possibilitarão buscar soluções
de ensino-aprendizagem que aproximem o pensamento do jogador à lógica do jogo em ambas as categorias.
Para isso, a utilização de métodos de ensino que se pautam no interacionismo parecem ser mais coerentes
para sustentar o processo de ensino-aprendizagem, a partir das premissas apresentadas anteriormente.
Considerações finais
  O objetivo deste estudo foi analisar a opinião de treinadores de handebol de equipes escolares das 
categorias sub-14 e sub-17 sobre os conteúdos ofensivos individuais e coletivos e os métodos de ensino 
preconizados por esses. Os depoimentos de 11 treinadores foram analisados, revelando um contexto 
peculiar.
Revelar aspectos inerentes ao ensino do handebol em contexto escolar possibilita reflexões sobre os
conteúdos selecionados para as diferentes categorias, bem como as relações desses com os métodos de
ensino. A produção de conhecimento sobre o jogo de handebol nas etapas de formação também permite
destacar a importância de sua característica de longo prazo, na qual os conteúdos devem ser apresentados
paulatinamente em ambientes diversificados de prática, especialmente em contextos dinâmicos e complexos.
A comparação com estudos sobre o ensino do handebol em outros contextos (como clubes e equipes
municipais) revelou importantes diferenças entre esses, mostrando a heterogeneidade das práticas de ensino,
que muitas vezes se manifestam por linguagens divergentes e não contribui para o estabelecimento de
diretrizes na modalidade.
As limitações deste estudo estão centradas na apresentação do cenário específico de um município do
Estado de São Paulo, que pode não ser generalizável a outras regiões e/ou a treinadores com experiências
diferentes. No entanto, este estudo não possui a pretensão de encerrar tal discussão, mas de promover
reflexões a partir dos achados, ampliando o campo de discussão sobre o ensino do handebol em ambiente
escolar, mesmo que voltado a equipes competitivas.
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